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SITUAÇÃO

CLARA

Cominuam produzindo sen-

sacional effeito os artigos que,

sob esta epigraphe, ha publicado

0 Popular, diario directamente

inSpirado pelo chefe do partido

regenerador.

O ultimo da serie, em que res-

ponfde' ao Illustrado, orgão do go-

verno, é um artigo politico de

verdadeiro interesse e incontes-

tave-l alcance para quem tem ne-

cessidade de entender e compre-

héh'de'r'a situação politica portu-

 

gueza no critico periodo que se ç

vae atravessando.

Por“ 'assem'rw d'el'le recor-

tamos os- seguintes periodos:

«O snr. Julio de Vilhena foi

eleito chefe do partido regenera-

dcn" no sabbado, i2 de outubro.

emtanto n'ella não se alludiu hos-

tilmente ao snr. João Franco ou

á sua situação de chefe do go-

verno.

O snr. Julio de Vilhena não

foi pedir o poder a sua magcsta-

de porque os homens que repre-

sentam. como elle, um grande

exercito politico não solicitam co-

mo um favor o que, na occasião

propria, lhes é devido como a s¡-

tisfação de um direito.

O chefe do partido regenera-

dor, faltando a sua magestade

com aquella franqueza propria do

seu caracter, ex-pôz singellamen-

te a situação e, embora a sós,

El-'Rei não se moveu na sua ca-

deira em manifestações de des-

gosto, porque não tinha deante

de si um conselheiro de estado

imprudente 'e irrequieto.

Terminada a conferencia e ao

sahir da c'idadella de Cascaes, o

snr. Julio de Vilhena fazia uma

ideia exacta da situação e tinha o

seu plano formado. O raciocinio

estava fe'i'to e a" conclusão impu-

Logõ nodo'mingo dirigiu uma nha-se ao seu cerebro como uma

carta a sua magestade El-Kei,lnecessidade fatal e inadíavel. A

pedindo-lhe uma conferencia, a

qual lhe foi concedida, nos ter-

msmaiscaptivantes, para quarta-

feira, 16. Decorreram, pois,'qua-

tro dias até essa conferencia e

n'esse 'espaço "dê 't8iúv“""õ"§rír. Ju-

lio de Vilhena nan'prat'lcou, nem

devia praticar, acto algum que

deñnisse a attitude do partido

que acabava de o eleger para seu

chefe. O snr. Vilhena considera-

se um homem de estado e um ho-

m'em do governo, em toda a ex-

tensão da palavra, e, como tal,

quiz fazer um juizo exacto da si-

tuaçãopara depois proceder como

areireu'mstancias e 'as suas res~

ponsabilidades o aconselhassein;

O' nosso chefe foi recebido no pa-

ço eomo' se recebe um velho e

dedicado amigo do throno. Não

houve attenções nem delicadezas

que lhe não dispensassem. El-

Rei sabia bem que tinha deante

de si um'* ño'ir'fe'm'etiêrgicb, sim,

mas ponderado e prudente, inca-

energia do snr. Julio de Vilhena

é d'esta natureza. Não se revela

em epilepsias de gestos, nem em

palaVras desdorhpo'stas e irritan-

tes; acceita placida e serenamen-

te as situações que os aconteci-

mentos lhe preparam e não vacil-

la', nem jamais vacíllou', umsõ

momento, no que considera o cum-

primento do seu dever. Não h'a

insulto que o afaste, nem aggr'a-

vo que o enfraqueça. O presente,

e mais ainda o futuro, confirma.

rão as nosSas palavras. Quem,

como elle, acaba de renunciar aos

seus interesses para manter a di-

gnidade do“cetñmâffdõ det¡ certa-

mente aor paiz a mais solernne

prova da força da sua vontade.

Estava! formado o plano, como

dissemos. Elle derivam manifes-

= tamêdte'da confierencia. Era esse

o unico _plano concebido pelo snr.

Julio de Vilhena, porque era es-

se'o unico que poderia, apuradas

as circumstancíhs, livrar a mo-

de atraiçoar uma amizade narchia representativa da crise

que dura desde os tempos em que, mais _gravempg;atravessada

joven ainda e longe 'de cing'ir a< desde que foi implantado até

coroa, encontravam ministro de' hoje.

seu"*pae 'ur'n 'conselheiro leal' e

@dedicação sem limites.

p 4-:7

Q snr.. Julio_ de Vilhenarnao

su'õ'sàre've neui'acceitá condições

O que se passou na conferem- doipoçlermoderadpr. ?Ji-rms.“

cia é de natureza reservada; no ro caso porque impor condições

Propriotarlo e director
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ao Rei póie parecer um vexame

para o seu caratter cómo homem

e para a sua funcção como chefe

do estado. Um Rei que acceita

condições é um Rei que moral-

mente abdica.

No segundo eaSO porque im-

pôr condições aos partidos é

exauctorar a dignidade dos che-

fes e reduzir os partidos auns

bandos de-espe.:ul addressem 'con- '

sciencia. Em qualquer dos' casos

a situação seria irreductivel.

Hoje ainda ha remedio para

tudo; amanhã não. Hoje', c“ohvoA

cado o parlamento 'e "estabeleciido

o regim'en constitucional, oblo'co

s'eparar-se'-ha nos seus elementos

e cada um retornará a sua indivi-

dualidade partidària com a liber-

dade de proceder e com a's're's:

pons'abih'dades' inher'e'ntes. A”ma-_

|nhã, estabelecida a guerra civil

fentre a corôa e os partido.; mo-

narchicos, impostas condições 've-

Xatorias de uma e outra pa“rte,

a' lucta. que será: feroz, termina-

rá, (é cego ou tolo quem o não

vir) ou pelo anniquilamento dos

partidos monarchicos, desfeita!)

em pedaços no seio do partido

republicano, ou pelomenos, pela

renun:ia e“xpon'ta'nea e livre-do

'Rei ás Suas funcções constitucio-

naes.

O goverub tem dó'is meses

de'an'te d'e's'i. Ninguem lhe'Quer

a herança,- nem mesmo a benefi-

cio de inventário. Se agora en-

contra o nosso chefe radicalmen-

te intransigente quanto á' convo-

cação dos collegios eleitoraes, óc-

casiões haverá em que tambem

n'elle encontrará'a prudencia ea Em setembro de l'

tolerancia'- proprias da-airsposí- #10. 0 Conselheiracmnpgsñsndí

ção quepteseiiteiñ'eiite secam' na que' VÍ'O Pm EW““- E. 'mim'
politica portuguezà. .nonave que o i ustre titular dh

, . . l" - ' d ' 'Enquanto os repubhcmos qm_ zu! iça vendo se assedia o pel¡ in¡

uencia de dois grande¡ :algun:

zerem o que elle' pretende, cómo' politico um e pessoal outro, ,muito

acontece no -càso'- preseht'e, e o' desejo tinha .em se lhes tornar em

qm! também_ pfeetéhaê- -o blow“, duel; todavia, pondo aciml'de :No

bétal eo““paíz' inteiro, estoma-
ae_ conveniencias dpolittcn Iommi.,

. . . _ ponderouemui'u icionmente A

se. Pela Prolma naturalidaãcol- dever fazer seria a' annuenci'l do¡

sas. no mesmo terreno número', _seus ami 'n em Ovar e que, mas'

sem estar egpwõridb, ;e até-muy. elle¡ ob¡ o compromissos politicos'

w'rrànQu4m°=-estisféüo- _ :esta: 2°"525'Zãâãiâàfíã'lo'fã

eogsii°m“:::vrhe::zzai° o com s- - ' marie directamente identico. ooo-

bater, 'nada'estranhsráwquese re- \promiisós aos' que directamente¡

voltem'- duramente elíl'e. com a garantia '908 !W41"'

.sao cross'sswamcw aquém' &gntmêgãvgm ::vg “meiga“0:'
. :›04.'~D.J'§ .'u- -'»›a~, Lu¡ . U. -0' l s a O' a l '

“5° t9!? 09.13.33“? .Para. de”: PAE' ,ceintho como unie'o po

read# màtteemsombmsm .maoem¡Mmem a

0 chefe do governo tem dean- pto. ç

te de si uma solução simples.

que o paiz inteiro, sem distino'ção

de partidos, desde o mais conser-

vador até ao mais avançado, lhe

exigem como o cumprimento-

de um dever civico e legal.-àE' a

\co'nvOcação dos collegios eleito-

¡ raes».

E n'estas circumstancias. . .

ou a convocação, ou a mahifatmjlo

nacional no dia 2 de jancirm.

Attitude tão nobre, tão corre-

cta, tão leal e tão clara tem ma-

ravilhado o paiz inteiro e colle-

cado em foco o illustre chefe do

partido regenerador.

  

     

   

  

  

 

  
   

  

  

   

              

   

 

   

     

   

  

   

  

A APOSTAZIA

DO ABBADE DE ESMZ

(Livro aberto)

 

III

counomsso ?aum

Fbram de'correndo os tembotm

novidade de maior monta. O pro-

c'eu'o do concurso pôde emñ'ml'lpól'

de informações do prelado do Paulo,

dar ingresso no ministerio da Jú-

tiça. Os dois concorrenths em 'campo

tdebania'm-so, como e natural, em "

.ganda os ultimos cartuchos. h

alto, no que mais tarde Ion -

O abbade' de Oliveira do Doürõ'

-.havin conquistado bastante terre“

'.urercé de dois importantíssimos'ole-

.mentos de protecção --'Ex."°' eo.

vernador Civil do Porto e Com

lheiro Correa Leal _A comido

executiva do partido em Ovar mui'

tinha-se a dose tempo na mein!!

attitude de proteccionismo ao- anus

gonista do actual abbade.

903, «No o

\



_ já; comsígo tomára e que

  

"Por meiados de setembro d'esse

anno, cêrca do meio dia, activa-se

ios seus males mas náo imperam

.ellos no meu espirito para me de-

m¡ 'praia do Furadoum o nosso di. terminar por fórma diversa ás con-

rector politico jogando uma partida

de voltarete em casa de Silva Cer-

veira quando por este lhe foi com.

municado que se havia apeado d'um

trem um cavalheiro, que pelas ap-

parencias lhe parecia sacerdote, que

tinha urgencia de lhe faller e qne o

aguardava na sala do bilhar.

Immediatamente se foi entrevistar

com o recem-chegado tendo, ;ao

vel-o, o palpite de que seria o ab-

bade Lima; e dizemos palpite por-

que não o conhecia. Não se iliudíra;

á primeira troca de cumprimento.-

acientiñc'o'u-se 'de que em sua pre-

sença estava aquelle cavalheiro. Era

o abbade Lima portador' de uma

carta do Conselheiro Campos Hen-

riques para o nos-:o director na qual

fazia'ã'kua apresentação e decIa-

rava que, como pretrndente á igrej

de Esmoriz, elle vinha directa e

pessoalmente tomar com a com

missao cxrcu'z'va do piu-tido em

Ovar os- compromissos politicos que

ficava

confiando em que, á suo despedida,

nós o ñaariamos contando no nu-

mero dos nossos correligionarr'os

consoante elle Ministro já o con-

tava.

Feita a leitura da carta o abbade

Limacom a verbosidade queilhc

é peculiar principíou por expôr to-

das'as occorrencias que se haviam

v com elle dado desde que a concurso

fôaíposta,-.a igreja, quer quando no

governo o partido progressista quer

apoz a sua queda. Concluído esse

minucioso relato que reproduziu

novamente quando, em companhia

do nosso director, se entrevistou.

n'esse mesmo dia, com o Dr. Jmé

Antonio de'úlmeída', -por aquelle

que sentia“ immenso não'
,F .

-possiVel tornar-se agradavel*-

I

l

quer ao Ministro quer ás altas indi-

vidualidades que o patrocinavam

pelo facto de ter a sua palavra Ii-

gada a um outro compromisso t0-

mado, havia já bastante tem o, com

o seu antagonista abbade ld. Po-

., rem que, náo dependendo sómente

dg,gi_,qual_quer solução definitiva so-

bre_ -°< assumpto, lhe aconselharia

um entendimento com o. Dr. Al-

meidastm. quem o nosso _director

depojsiconferencearia, ficando toda-

viqu.._abbade Lima na conformidade

dogmas-f. poderia contar com a

amyoluntaria acquiescencia sem que

omagucgamigos pohticos de Esmu-

iig-,gessem o devido assentimento e

leme.qu ,a politica regeneradora

tírgsae partido da nova resolução ou

orientação por ventura a tornar no

cagksubjeito.

&gi-;uma questão de delicadeza e

attenção caunuiu o nosso director á¡

¡mistericias do abbade Luna e, por

este, ,convidado a acceitar o seu

carro, ambos seguiram para casa do

dr, Almeida _que encontraram no

sen-escriptorio.

Baita¡ as devidas apresentações e

ímpirádo - o dr. Almeida do con-

lhwdoda carta do conselheiro Cam-

pg¡ ;Hmriqces que o abbade Lima

hsm portada, renovou este a expo-

¡WQOQÍRÇIOB e Occorrençias, que

ij :EMBÕOHÍO havia feito, e re-

queiram-.dizer que a annuencia da

umparteao seu despacho não só

acarretariaübeneñcios á politica re-

gmdôra; do concelho mas tam-

bmnggnstituiria uma esmola por-

quanto.: _comendo elle pertendente

dmmbronchite cbroniea todos os

anmmee aggravava extraordinaria-

mente :mm-;9.8 nevoeiro¡ assaz hu-

HMGI1~&-fños' do ¡jo- Douro. Estas e

entao¡ bundas authenticas fizeram

cenario p dr. Almeida puzeeae a

qu-o 'claro e nos_ seguintes ter.

Mambor_;abbade, “29m políti-

cocmãos tenhaWomen veem

.l,.'~

oeniencias polrlzcas. Nós pacien-

A DISCUSSÃO

quem sou amigo, podel'os-ha in-

formar bem.

1 Demais o conselheiro Campos

j Henriques só espera o assentamen-

mos em Esmoriz de um paracho ' to de V. Ex." e sabe com o que pó-

que faça politica regeneradôra e

secando os nossos armgos. O snr.

abbcide tem mrlitado no partido

progressista e case facto mio nos

pode dár seguras garantias para o

futuro.

Este repto provocou da parte do

.abbade Lima a suaprotiuão de té.

p.›litica nas seguintes termos: «cam

efeito tenho sempre milita'do no

partido progresszsta e grandes ser›

viçrs lhe her presta-do sem a menor

compensação. As duvidas que as

saltam V. Ex l', já assalturum o

snr. conselheiro Campos Henri

ques, mas pela corto enviada já

vêem V. Ex." que ellos se dissi-

param em face das declaração; que

the fiz e que foram con/irmudas

pelo meu protector, intimo amtgo

de sua Ext', de cuja palavra não é

ltctto duwoar. Se o egreja a que

conoorro pertencesse ao concelho

da Fara eu não poderia tomar os

CompromiSs-os que V. Ex." desejam

porquanto a alles se opporiam doz's

¡mprrzosos motioos:-as minhas lt

galpões com a familia Carrão Lea-

a quem devo tncondtctonol considel

ração pats desde creança me patroa'

non ~ e o odio :noelerudo que, desde

Os tempos das escholas, voto ao

administrador do Concelho-dr. Vi

ctorino de .Sá-como serio absolu-

tamente ancomputivel em quo/quer

campo f lttíco.

Em Ovar porém assim não suc-

cedc. Estou completamente lwre e

desemourupado, não só porque a

famrlta a qurm me referi e a quem

tudo devo apesar de militar no

partido progresswta, sempre abriu

uma eaCcpçuo ,para este concelho

onde a politica regeneradôra lhe

tem inspu ado interesse e sympa- '

thin, mas tambem porque ligações'

algumas aqut mantenho com os 150-'

litteos, seus adversarios, a quem

nada, absolutamente nada devo con-

forme passo a expo“.

E relatando os seus trabalhos pa-

ra obter a egreja de Esmoriz quan-

do no poder o partido progressista

qdisle: eProcuret', por. indicação e

recommendaçdo de um meu amigo,

o dr. Cunha porque me haviam dito

,ser este cavalheiro o chef- do por-

ttdo. 'Receb do amavelmente foi-me

porém declarado que nada d'rsso

já era com elle porque havia abun-

donado a direcçao da politica em

que mililára. Fiquei estirpe/'acto e

presum: ser um frivolo pretexto

para de num se descartar; mas co-

mo a pergunto minha, me aconse-

lhasse a procurar os drs. Soares

Pinto e Fragatetro casualmentc me

dirigi a casa do primeiro a quem

expuzi as minhas pretenções, oóten

do como resposta ¡mmediata e semi-

brusca que nunca poderia ser defe-

rido o meu pedido porquanto, se no

governo se conservasse o partido

progressista na altura de se achar

organisado o processo do concurso,

serra apresentado em Esmorz's o

dr. Nunes da Silva. Desanimado

com esta tão formal resposta nem

procurei entrevistar me com o dr.

Frag'ateiro». cjá veem, contlnlmll

o altitude Lima, os desejos que

eu posso ter em seguir em Ovar o

politica progressista.

Creiam V. Ex." que se me jiu-

rem o beneficio e esmola do meu

despacho eu saberei honrar e cum-

prir' a minha palavra ejámais se

arrependerão de ter Concorndn pa-

!ra a manha collocoção em Esm›.›ris.›

Tive sempre alguma habilidade'

de contar».

Alguns minutos mais de troca

de impressões e retirou-ae o abbade

sem o menor compromisso da'com-

missão executiva que lhe declarou

não poder pronunciar-se sem au-

diencia dos seus amigos politicos

Je, Esmoriz, a quem ta inteirar do

que' se passara, aguardando a sua

resposta para ultima decisão.

Porque .Vae já demasiado longo

este capitulo proseguiremos no nu-

mero seguinte. Todavia pelo expos-

to é facil já aquilatar 'o caracter po-

litico do abbade Lima, a sua ora-irei-

ra moral e a fôrma porque honrou

a sua pàlavra, procurando logo ban-

dear-se com os progressistas e trans-

formando-se, á ultima hora, em tran-

quisla só com a mira na chefia em

Esmoriz.
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Crime de lllleldlo

Conforme annunciaramos respon-

deu no dia 29 do ñndo mez de

outubro em audiencia de jury pelo

crime de ñliCidio do que vinha accu-

sada pelo M. Publico, Emilia Costa

Oiiveira, a rCnseira», casada, da

freguesia de Cortegça. Presidiu o

=nentisstmo Ju:: ue Direito Dr.

Ignamo Monteiro. A accusação es-

tava representada pelo mui 'digno

Delegado da .Comarca e a deteza

eonñida ofliciosamente ao illustre

,causidico Dr. Jose de Almeida. Fo-

ram sorteadOs e definitivamente

apurados os seguintes jurados: Ma-

noel Pereira e Panho, Manoel Pe-

reira de Mamas, João quues Cou-

tinho, Manoel Dia¡ de Carvalho,

Manoel Goones da Silva Bonilamo,

Antonio Pereira Carvalho, Antonio

da Fonseca Soares Jantar, José

Mana Rodrigues da Silva, Antonio

Carmindo de Souza Lamy e Lirio

Pereira L:~ç's.

.A dlêCUssãO correu por vezes ac-

cidentada e foi bastante morosa.

0 jury não provou o crime de

infanticmio mas sim o de aborto

provocado para encubrir a sua dea-

honra pelo que foi condemnada na

pena de dois annos de prisão cor-

recional levando-se-lhe em conta o

tempo de prisão preventiva.

A decisão do ju-y toi muito bem

reCebida quer porque a natureza já

se havia encarregado de eastlgar

physicamente a delmquente quer

porque, ao passo que ao co-reo lóra

dispensada escandalosa protecção,

esta ficou completamente ao aban-

dono e Deus sabe sobre quem im-

penderia maior responsabidade.

*w

Animatographo

Segundo nos consta está fechado

deñnitivameme o -contracto com

uma empresa que vem explorar o

animatographo no nosso theatro

durante aepocha invernosn. Diz-se

que a vinte do corrente me: deverá

estar tudo montado por tórma a

poderem ser iniciadas as compe-

tentes sessões. No proxuno numero

diremos mais circumstanciadamente

v sobre o assumpto.

l _a_

i v . -
Concurso

para_ recruta r eleitores e d'isso te- . -

nho d'ado provas_ suficientes nas

freguesias 'que 'het' pastoreado. O

anrl. Winktm” de Gaya, de

l

O nosso conterraneo Dr. José

Ferreira Marcellino obteve a classi-

ñcsçlo de cinco B no' concurso ul-

c l

 

timainente feito no Ministerio da

Justiça para os logares de Notario,

por cujo motivo o felicitamos.

w

lero do Dô¡-

Of'fartados pelo anr. Carlos Cilia

de Lemos recebemos dois exempla-

res de um livro de versos assim in-

titulado contendo trinta e um sone-

tos na generalidade dos quaes ae

revela o estado morbido-amoroso do

coraçao do seu auctor. Vamos Ie-los

com attençào e traduzíremos oppor-

tunamente as nossas impressões.

Agradecemos a amabilidade da

oii'erta.

_ooo-_-

Todos os santo¡

Devido ao tempo chuvoso que ee

apresentou, passou desapercebido

entre nós o dia de Todos oa.Santoe,

pois, ao contrario dos anna¡ ante-

riores, ao Furadouro não concorre-q

ram as costumadas romarias-de po-

vo dos logares e freguezias rurael

circumviainhar, que davam ensejo

a outras romarias d'esta villa.

Deus, porém, entendeu addiaI-aa

para o anno que vem e nós. o¡

monges, não temos outro remedio

senão submetter-nos aos seus Ia-

pientissimos designios.

w

Flela delunetoa

Na egreja matriz realisaram-ee

homem de manha solemnee exe-

ãuías em commemoração do dia de

l odor.

E' esta uma das manifestações

mais sympathicas e commoveum

que a egreja effectua e a ella nos_

associamos, prestando aos mortos l

homenagem do nosso sentimento;

 

Ienhora do Bocal-Io

Como prenoticiamoa, teve logar

domingo passado na capella de S.L

João a festa em honra da Virgem

do Rosario. Foi orador o reverendo

Antonio Borges, cujo sermão agra- '

dou. Após as cerimonias religious.

fizeram-ee ouvir, tanto de manht.

como de tarde, alguns trecho¡ de

musica. v

A concorrencia foi pequena.

...w-

Nota¡ a laplo

Faz hoje annos a sur.“ D. Irene

Camossa Ferraz Cunha, dedicada

esposa do nosso amigo Antonio Cu-

nha.

As nossas felicitações.

:Partiram na semana passada

para o Pará os snrs. Francisco Soa-

res e Manoel Lourenço Ferreira.

Feliz viagem. -

:Regressou do Furadouro com

sua familia o nosso illustre amigo_

dr. Pedro Chaves.

:Tambem já se encontra entre

nós de regresso do Furadouro, o

snr. Francisco Joaquim Nogueira

Junior, digno escrivão de fazendo:

d'eete concelho.

Moh-

Falta de espaço

Devido á falta d'espaço deixa-

mos de publicar n'este numero¡

Correspondencia de Cortegaça, a

noticia sobre a festa escolar em

Vallega e um Communicado ,do

E¡ 'I' Snr. Antonio Gonçalves Feb'

reira. v'

Será tudo publicado no proximo-

numero. 4 '



  

  

   

     

 

    

  

  

    

   

A<DISCUSSÃO _ 3

A' consagraçàoimimedos mortos pára elle¡ se transformou ¡fumê-
' “celta

do comção me assomo, .depondo, grandiosa questão. Ainda bem que

  
   

  

   

  

    

    

   

   

  

  

 

Obitos_ por edades:

  

  

  

e pysme .
. ie rodeando este a frenle das janel-

ernças ignoradas .
las da escola; ainda assim nem ro-

dos' tiveram' o gosto de vêr o que

Entrou a ensaios o famosodrama Até aos 2 annos . . . . . 32 em espirito, ante a' campa_ dosfmeus, o lundidor lhes satiniez plenamente

em tres. actos Leonardo, O'Pesca- De 2 a 10 › . . . . . 13 &mlgós e de todos os ue deixaram v as suas ex¡ encias e ue uma vez
. . q .v y l g q

dor, com que uma nova troupe de De 10 a 2o › . . . . . 2 de einsur, as homenagens do meu foi desmenndo o adagio de que

amadores nossos conterraneos ten- De 20 a 3o › . . . . . 2 respeito e o preit-J da_ minha sau- santos_ de ao pé da porta não fazem

ciona dar uma recria por todo este De 3o a 4o a» . . . . . o dade. › -1- . milagres, po.; foi exàcmmeme um

mez no nosso theatro em beneficio De 4o a 50 › . . . - ' 2 Eleutherio. artista modeato e de quaei ao pé

do cofre da Associação de Soccor- o›a oo › . . . . . 2 da porta que veio dar uma licçlo

Mutnos- . ' d , . . . . ._ 5_-
de mestre ao santo de

::E' ensaiador ;o exímio ama or e De 7o a' 80 › . . . . 5 _ _ de longe pretendeu ¡npingH gato,

nosso particular amigo dr. João Ma- De 80 a 90 a . . I _ por lebre, querendo. para no¡ e¡-

ria Lopes, presidente da assembleia - › plorar e enganar, menu-.no. caldei.

geral d'aquella instituição_
64 ras por sinos.

Obitos por causa de morte: i Anda, 22 de Outuhro de |90'( Pais se elle Julgava que ludlbriava

W _ este povo que afinal lhe demonstrou

Febre ¡yphoide. . _ ¡ que não era papalvo algum para se

Tempo ' :Surampo . . . . . - 4 *' (Reta'dada) deufriir comer por espertalhõen de

. _ " ' Di hteria A. . . . . . 2. . . pru Sião.

Voltou a Visitar-nos o mau tempr, Tuãercumse pulmonar _ _ _ 2 Reallsowse, !19 Passado dommHO- C.

renovando-se as chuvas torrenciacs v, _l d“ mening" _ . _I cf”" grande Pfllho 8 festa 830015"

e u'ventanias. Por seu tumo'o ma .~ Hemunhagm cerebral _ 1 n°559 393118213. 09118181140 de dls a ____________________

cominúa agitado e o trabalho de Lesão do coração 2 mb“¡ÇãQ de dprçmloã aosdalumnos u

“ea ara“üdo_ _ _ ' ' ' que mais se isiingmram urame o \

p p dg““ ' ' ' ' lã anno lectivo. recriações poelicas,

______.,..____~=› ' _. . ' r' i Z ' ' ° ' canto escolar discursos e musica. ._ A

chlílgrade ::giglemle ' ' ° ' 2. Depois das, creanças terem toma- -

Elctnla'llovel Agricola chrophulose ' ° ' ' Í do os seus logares a casa da escob ARREMATACÃO

.CONBE ”E SUCENA, calculos biliar“ . _ _ l encheu-se á cunha não sendo. pos- _

i › I sivel comportar todo o povo assisten- 2_n PUBLICAÇÃO

Em Ovar

No dia l.° de dezembro proxi-

   

 

   

    

   

   

 

   

 

   

   

 

  

     
     

  

  

Mappa das lições durante a 41.'

semana, desde 20 de outubro e 27

de outuhro de l .
E! 907 . a

AGRICULTURA ' A

Assumptos das lições ex licati-

vas: Çuhutadaoliveira: amar¡ 'os d(

Mage estrumaçõen. Fabrico :do

:sem: colheita da azeitona, moeoday

summedura. filtração e conservaçlc

do azeite. Material oleicola; 'if

5 (Trabalhos praticas realisados: De-

bwlli¡ 'e»=^líinpeza mechanicn do mi-

lliowDoseamemo do calcuio de ter-i

rings. íãboseamenlo, alcoolibb'de 'vi-.i

nhos. Preparação de vinhos, abafa-

dos. indicação de diversas formula:-

de adubação. "J I ".. '; « i!“ Lt;

;Di'ixetmsjconsultair . W

BMW .Reims em.; Mede
hj _ef meia', da manhã. V_ __ A

'-1 "L. e
.."L

M _ &idas; lições durante a: -

Iemgsi: 45°_ a.? szdevomúhfbâãüt

novembro e 11907: _, "

pl: Vw e.: ;-. 'IÍ -=5:ri.-:~.I:›L.-3

'01* f= 3 à #GRICUL'FUREB

na:: n . -'-~ .

Filldmiiplos das lições explicativas:

A entes nalurses: ar, luz, _caloh

'aáa'f'ê 'terreno Classificação' do:-

ter_ no ;,argilosos, arenosos cal- _1,

nã?) niiíçros e normilepe_ uq i1

ñuencia nas culturas. Elementos no

bres, azote de phosphorieofpotassa

e cal; inñuencia na vegetação.

Trabalhos praticos realisadosg Se.

mente?“ trigo. Debulbàüe lim-

peza mechanica do milho. Escava

da vinha. Lavourascor'n as Charrua:

a ricegas_g Brabant.,_ ul ra

H6: 'eli va's'ilhas. Detã|mglliaçã

grau alcoolico de vinhos e da_aci-_

dpÍ'ñÇÍdiiLazeite; _ f '

&dilema; -Realisaaeem

ás 8 horas da manhã.

um!<e;.›

__\
,1a,

E-"rcarva'lho d'Azáeida; '

'JA-J." : 4 .
_.- _ _ _ _

«rw-mw
.-

J '. .19* '.

 

V 'rt JP'.r

j-Jni'ibí':: '

'olni '. u .'l"§ .

?Butantan morde setembro?) miolí

“meato de população vn'eeigçpñóê¡

l »gsm l ".E-BÍA'): ;i

aneimtos 89, sendo-4M

masculino e 46 do_ feminino.

Casamentos'iSJ '

s_ É
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53,0 de:
o do¡

f_ .' dos laBióI'

. _ O director
'da “ch

amar
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_4*_

E' ao som plangente do dobre

.los sinos que ínicio estas linhas.

Compassado e lugubre como o can-

ro agolrento do môeho, esse* dolar'-

corta o espaço e vem mavrer até

nós, n'uma cedencia de dôr e'de

saudade, avivando em nossos espi-

riios a imagem 'de entes queridos

que_ desapparecem para sempre na

reagem/alertado” e insaciavel da'

Morte.

O; nossos corações, a quem a

natureza' não deu a insensibilidade

da rocha' riem a im'passibilidade dos'

irracionaes, confrangem-se-nos, sen- '

~lbilíã§xd05, ame a recordação que

nos despertam_ , o¡ sons sabidçs

dos campanario'B-a do dia de

50311021 _ _ _ K; A

Ue todas as commerln'sora'ções (gre

na human; de. enemy A em»

ma . m..syrni3i;bw,

(ao commovedora, tao santa como a

que se dedica aos Mortos. .n _

Tem o meu' respeito, 'têm a ml-

nha admireçãç (gua não

' 'e'm pala rasl
posso bem traduzir

. .-i'í;,_":

campo dos cemite-

W 1'98“'

agua!-

.4_ \ V '~ r

E' no sagrado

rios-:a que ingenuamente

cameme chamam o campo da

46'49“99«sua
-ôf'se .admiram. 'A alli na' transfor-

mação da saudade ;n'u'rna'lágrimm

cabida a furto?“ &Meiosa sobre a

fagkd'gm , filho, d'um irmão! ou

d um "'amigo; na transparencra da

dôr__ ':pingo ou eo fervor'dx

ma prece, :alii

.

a_ pie'dosa e sincera,

o“? @um es-

posa, ante gn“. hd'plguem que

aderaram em vi a, que eu aprecio

o verdadeiro amôr e averdadeira

flores «que wing¡

° an

e
m :969.293 'A

trazia . l“..noçqlismeo ça'p me

eguaIEz'ilg, free *incita :mamã _ -

pondo manifestarnsudade
, enfeite

usole g,m
pomposame te uq _ _ I

me imâãdirri'imr: a ..

Rolante. ;clamam-.l

.aparencia, que não valem para o

Mais comi.?mi

i nas (RB) .

  

 

  

 

. 47 nim¡ 5')v

t

mero d'

. .ide ~

MM 1....

dentro se passava.

Hivendo os membros da com-

miaeão de beneñcmcia escolar,"sob

a presidencia do'reveren'do Antonio

Pereira de erende tomado aSsento

nie-logar de honra que lhes lôra re~l

senado iníciaram~se Os trabãlhos'd¡

festa escolar tão sy-npalhica quão

attrahente, entoando as creunças em

;6.o o hyumo_ escolar; seguidamen-

te o' presidente da ”comunicam.

padre Antonio Pereira de Rezende

-iez um brilhantiesimo discurso

i'allando da in>trucçào. daireligiào e

da patria eomttaqmo .calor &embu-

siasmo que parecia arrebatar e le-|

Var junto com o seu' verbo eloquen-

ie o coração de todos os ansistentes,

fazendolembrar passagens da n'oasa v

maioria onde se revela que só a,

instrucção; a !é chrisxãre o amor

pairío 'levou grandes guerreiros e

descobridores a longinquas :para-

gens fazer grande e respeitado-o

nome portuguez. Confesso que _não

estavamos acostu'rnado's --Ii 'õnvlr O

snr. padre Ancopioíallarç amianto

@Mid ienslimiaemerls . ã

  

     

  
   

  

 

   

fm

o mais possivel por incutir ás crean-

ças e raspas: camaradagem»

eçàor pele.: (é “e ,pela patria.

Eiri' 'seguida discursaram duas

eres? ças àsaliirid '

ie *ze ,mm

m Em. Deram remate á festa

Os .sais. Manoel tie-.Pinho. Mount

com ,umüubreve- masm _

cd'rm'e Joaquim José dos' Rafs _com

uma poesia. A música "rücõli n“ó'ñsnç

de um" poesia' da discurso o 'hymno

da carta.

O 'em padre Antonio

concorreram para abrilhantar n less z

tn bem como a todos oe que assisti-

I'Bm›_ r; l. a!” ;rg

Q'lúiiijkp Luiz ana' Malk,

(ou vivas que _fôram correspondido;

por tódof'o; assistentes; ao sirr. pa¡

dre Antonio',*-' ao“snr: pro? e

commissão escolar,'â§“ cfej" agem

'CAPõi

torre da nossa egreja matrig. termi-

na'n'do' de vez aé'riimiessaüñalfqdiidi

questão àue tanto vlnhá'iiidisp'óúldo

e irri ' n ovo, _ , _

Fo_ .'i 'Q "WF-fé
Brandão, d _ ;tp ¡Çnçlmâes que

teve com . Ale ar_ ar-

tista g QNJQÊ- clíããaéç,. e, a_ -_

tiãfài 3' ?mudada ' do' ..Meriti '

em _'clfià"'à eu'a sua ap rovação á

um: 'l' . . :9:4 ..si ..i _ao 'i r.

'“ 'if-Mo e facil= decodiem'uiôü

Mmbeh

dores iucertoa.. -- -

Í Ovar, 23 da outubro dei-1907. l

O““ ü Mp
4.

ñóssiaâwdiâe
m

agradeceu

como *presidente a :odio: os 'que r

maiiéiñicanoea'edb 'imail '

d' fais“ emma-

mo, pelas 10 horas da manhã, á.

porta. do Tribunal Judicial d'esta'i

comarca.. sito na. praça d'eeta

villa e pera pagamento do pas-

sivo deacripto e approvado no

inventario de menores aque Ia_

procede por obito de Antonio

Francisco Rodrigues Junior. que

foi do Casal de Maceda ae hãooda

arrematar e entregar a q'uem mais

der acima da. avaliação as seguin-

tes propriedades - Uma morada '

de casas terreas e altas com cor-

tinha de terra lavradia -e perten-

ças, sita no logar' de Casal de

Maced'a,' avaliada em 6503000

réis, e uma. terra lavradia cha-

mada as Mangas. sita no logar

d'Além, da mesma freguazia,

ávãíiãiiaw Wgoazrêisf
' r

as_ r'
-'.()3

'ápdenpézasidâ praça. mádáar'*

contribuição_ de_ registo ñcam a

cargo do arrematante. Para a

praça são citados quaesqmr cre-

l

Veriñquei a exaciidão.

É

iii; '

\

“'*Ifñaêíoã

O escrivão,

' ' Frederico Ernesto Caman'nha

(622) Abragão.

 

Íi
li
tu
ra

'e
i

B
c
h
e
e
i
A
s
T
i e
l
i

l_
ii

I
n
n
a
r
.
.

:
t
a
-
_
d
o
n
à
o
¡'
p
i
t
a

'
a

'
f"

 

¡
m
e
r
a
s
-
s
e
i
g
e
g
a
l

f
j_
-

A
¡ v

mi
r-
in
m
'
,

s

G
L
A HJ

IS¡ _.

r

u .

É

à
¡
m
e
:

'
Í

.reikh

' terra.; *563v '

p
w

L .
g

'
a

.
'
v



4¡ . Al MBGUSEAO

mama. DOS COMBOIOS HVBm_EDITORA João Romano Torres LIVRARM CENTRAL

GUIMARAES (3( C,^ mon

 

   
           

     

     

  

  

 

     

  

   

   

  

    

   

  
   

  

 

   

   

   

  

    

   

   

    

    

  

         

Dl

M45 da 111110 l“ 1907
112. Rua de Alexandro Harada-0,' 120 Gomes do carvalho editar108. Ru de S. Roque, no ' LlsnoA

_ l

no“ rom' n um E memo _usam_ m, ,m ?nba-cação: ”8' R““ d“ H““ '6°. nucnnlrms “M
HSBOÂ

; :zonas ' " 14m” Tratado com 'em
Tuberculose »del-Critica dos meins, amo om- mm 4°' “mm“ p

luna““ um”“ em??? e permle male““ d. m
~ p cr.. cn. de casinha e copa m 1. mâàclniãàsPO-rrf. '3°pãã'àãam_

r 3.32 3,33 E36 '531m m
III. MulheresPerdidas -1v. Os-De-

.ã 6.59 8:38 _ Tm“” t
I] m

_ (gargantas-V. Maluco37-Vl. Os P0-
Ê; 3:14?, 1:2? :3:37 u. 3.)

Edição “manada lmcos-Vll. &pluma-Cada volu-Auctor dos Elomnlos'de Arte Culinaria
m6 500 réis.

     

r ' l . . . . . 40 réin Ã* ."'F ”WWW-_5'is de '1'
1.3?) :'23 4;¡ .hscinulo de w pag. illustrado, w réis Jay“? , __ _ _ _ zoo réis demon"“ do WO' PCI' Alberto Bel-“ ?'40 5,13 L Tmmwny Tomo dos!) paginas illmtndo. !OOróls ...._ 5': 00m Pref“” do d'- “MPM”

a '5 g _' ,na Repido luxo _ A ___ .M. a ..uva-ml.. .Pam À Braga-4 vol. br. 500. enc. 700;“.g fig: l .874 ¡aa-Sã _W a” 1. to“... :alba-'ge &gata-.W.M J 10,10 10,55 em“

sangra r. oema e me¡ Lcd,“a › ' A LlSBONENSE
500 ré"-

nz msmo E um no Pam _ - V i_lls mll e uma nolles __ n m_ ;5. mv. do Forno. :5
Antlga Casa .Bertrand

MQ! 'l -- usam¡ CONTOS ARABES o_Bon-_As . Jurema -
. . [OSÉ BASTOS

*.- g _., ._› 1; d“ h ¡ ¡ 1 by _. :Edi o rumorosamenlelllustrada, re-Aveiro um ::Lasgo ”I " &atuaram; chris” m_ 3363"¡de amado as melhor“ bn e u-n. Garrett-'Ia o uP. Ch.
Mile'- ' :diçôes francezas, por Guilherme R0- :LISBOA-n

lonumental romance: de “me“: .
0 marnr SUOGOSSO em lôltufíll

ALEXANDRE DUMÂS to al. ' a r ¡ I . Cad¡ tomo ° - ' rEmuummmm., 100 .2... °° “ °“ ° lllslo na Soclallsla
mm.,- .smm a. u Egas_ . É.? ;2, x' (1180.1000)

g " '3- - - 3 ' . Soh a dim: lo do .launch
W E M Poli EZ A Cada tomo' mgnsal -de 40 !olhava O'\ I . .A y H-t - d PO t a] gm:: cade uma, grande romero,xvmcmçumon “na e “15 3

m w esplendidu gravam, pelo m1--

.W romance-original do

JOCIIDIDI “MIA
í _ '

Linda Modem - 96, Rua Anguila, H tos' .oo “l" \

m

V 2 celebre-anotado «Rocambole»

, ”MIND TERRA-Ill. EDITORES-BELEM & Cy'
@Capao-arde '61 par-tas, a sabor:

n Maer saw., u

?VMware-7m - na [A Mulher do Bandido,.Com› n.. numa».
415m.. I -pnnhaíres 'no Amor, A Da-l lA FILHA MALDITA

 

   

   

  

  

 

   

   

   

   

 

MARAVILHAS BA run-uam*
(0 HOMEM E OS ANIMAES)

Descrlpção popular das raças humi-

nas e do reino_ ammal, edição portug'nà
ta l'arguiss'i'mamente illustradm

 

› _ ma da' Luva Negra, al "Con- 60 réis cada fascículo mensal e :oo de “Rg-mam maratona.. V v I . ' , ' ' - réis cada tomo mensal. Assinatura per- l E RIC E _
S vÓ ::ÊÉÊASH e A Bananas¡ 'man'ento na séde da empren. _Caderneta ..mm a. 18 pnginu; ah.

tomo menu] em brochura, II. re.

MgrimMMulher _
¡lo-alice !Ilustrado de

ll¡ Julia¡ centelth

gadernela semanal de l6 pag. 20 réis

emo mensal em brochura . 200165¡

*M. G mes, emma
Chiado, 61-LISBOA

mam.“

Todas as Iilleralnras

1.' volume

Historia da lltteãtura hospenlmle

ARTE l-Litteraturn arebíco-helplnhdl. '
ARTE ll-Litteratura' hesplnhpll i'

de lingua até ao'ñm danado

PARTE lll-Litteramra hespenhole dede e
lim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Lítteraturn hespenhole no se.
culo XIX-_Poesia lyric¡ e danada.

Illuer do saca e Soma É“A uma mem¡ ¡liam-dita'

m'›mm-›mm !multaan
CRIME DE RIVEOOURTV UBVUnDICCIOMM-a

A maluca do: Serão¡ 0.01! Sema( _“Moran-200 tem. d“ *MWM *muito ENCYCLOPEDICO

ll. Quixoleíde La'Màncha

.
é
.

 

ILLUR'I'BADO

mm grswem
.Aventura meoldinniu-de tm fugitivo.

 

Francisco d'Almeida

mama». «piauí-'dar .mpi-m

.› Obra no genero de clnllu Vem .lnpmflldllora Costa Guimaraes 10.'

C
ES De cada uma; warm-publicam: Awmua da Liberdade'Em 3 volumes-cada volume br. 200 Embalo d¡ m pag. l-IMÍOÀ

réis, euc- 300 réls-
“mL'mÍBI85 : ,. :

› v , , ,-7

FIEL/Omi?” .900/11. UPE/MWM

omgggvmoss¡m§ Manual: da casinheirav Rua de s. Luiz, 62
Iuilo util a todas as mins de familia., LISBOA

;minhoca do Mdmhmuator¡- oosinheiros._ restaurantes. casal do.

iémlagdgm¡ sogapqim_ NabüIfõoonuümpararioonpoh-u

pasto. baleia, etc.

illugdo' a“lmprmo em bom “pel, -

GRANDE ROMANCE

      

a nió, ::Fascículo de !6 paginas . . 20 réis3 m Tomo do 80 paginas . . . 400 ral¡

""1 ~ "" MW" '~ wuvls E VIRGEMBEM““ :reune eg) ?them MMM 4-6,""'0511528 pontei'a, ao alcança e nú¡ a““ um
uánç'aíigo _ advindas» helpatíu' . w e n. u =
no “a “sim“ ¡afetará-taí» Versão !me de J. da _Camqm Manoel
q 4' e formem @puttimõíio intelle- “msmm de Alfredo de ”umcum-- humanas; 1 hulculo da 46 paginas . . 20 réi,

?moída 80 paginas . . . !00 rei¡

l vol. Inda.“ de 330 peginne-qoo rã¡

Com nm plano d'uma grmde :mil

(le e apreciar) de feche e: ..

e ¡ne! vel clareza de exponção e de lia

 

je¡

ul em :e condena n'êue volume l hino'
' todo o deaenv-lvimento da uma
bespanholn desde as sua: ongenveté ”org -
Livro irrdilpensh'vel inn os estudios”- re-
Ícommçndrse como um serio mútth W'
Wmealcance de

.
No PRELO(Cada Moledo-de “ipsum. 30W'. , _

mudarem. . . . . .warm Maximum:m

Emilio lllchebourg
Ornadó de chrono: egrmras”  


